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			Para Marcelo Ariel e Flávio Viegas Amoreira
Samael Aun Weor (In Memoriam)
Paulo Romano Salaro (In Memoriam)

		

	
		
			Embrião
Inverno

			De um mundo concreto e urbano

		

	
		
			Cada um na sua, mas com algo na cabeça

			Há muito longe de casa
Há muito, mas não há nada
Sapatos dos pés descalços
Descaso dos desgraçados.
Casa casada com a rua
Morte e vida na pele nua.
Um conto para contar
Dois dólares para ir dormir
Tristezas para alegrar
Sonhos para descurtir.

			Vida bela ao longe
Um jato para chegar logo
Vizinhos horizontes
Choros sem remorsos.
Olhos negros a brilhar
Os quatro ventos sobre mim
A doçura da boca salgada

			O amor batendo querendo sair.

		

	
		
			Eu não sou sutil

			Fechei o jogo com quatro naipes de ases

			Fui expulso da mesa

			Mas levei o dinheiro escondido na meia.

			Paguei bebida para todos num bairro distante

			Enquanto era caçado por lugares conhecidos

			O quarto de luz vermelha me abriu a porta

			E mesmo com medo entrei a passos largos

			Por um momento pensei em acabar com tudo

			Mas não tive coragem de escrever a carta

			Porque me dei conta que cada dia é uma linha escrita.

			A caçada teve fim num dia em que choveu futebol

			Sobrevivi por um milagre numa reta fora da curva

			Os homens chegaram cobrando, e eu sem fundo nas algibeiras.

			Sorte que tenho um sorriso que brilha

			E eles paralisaram.

			Depois disso parei de fugir e passei a me procurar

			Sabe o que lembrei?

			Nem lembro a última vez em que segurei uma criança no colo

			E a vida passa… E a vida passa…

		

	
		
			O não óbvio 

			Não ser do óbvio

			Ser do de fora da caixa

			Ser o que segue em frente

			Mas sem ir embora.

			Para a cena encantada

			De cor e desejo

			Tirar o chapéu

			Para o não beijo na boca.

			Basta o olhar

			Basta a saliva que aguarda

			Basta o cheiro do corpo

			Que se saciam quando não acaba.

			O que há para não entender do sumiço do desencontro do que foi embora para nunca mais?

			Entrar em um cinema vazio com a certeza de que o filme é o melhor.

		

	
		
			Pirraças 

			O forte nó das coisas nos insiste de colisão

			Quando o pescoço é envolto por um trago

			E a serpente se veste de paraíso.

			Nisso mora um descampado

			Onde o vento faz a festa

			Levando o cigarro de palha da boca banguela da velha bruxa

			Que cospe saliva no mato rogando maus augúrios de desespero.

			O saci ri da pirraça

			Vingando o furo no seu gorro vermelho.

		

	
		
			O muro 

			A dor bateu naquele muro

			Que sangrou

			Não importa o quanto chorou

			Ele doeu

			Não abafou seu grito

			O silêncio que o cobriu

			Nem a chuva que o molhou

			O serviu

			Nem o gato que nele dormiu

			O amoleceu

			Tampouco a luz da lâmpada do poste da calçada de frente do muro

			O iluminou

			Nem o ladrão que fugindo da polícia e o pulou

			O convenceu

			De que ele é só um endereço

			Onde alguns vão mijar, outros pichar, outros fumar, outros cheirar

			Mas ninguém vai ali para escrever um poema.

		

	
		
			Um menino de rua

			Corre por entre os carros, brincando de polícia e ladrão

			A mãe o ensina como se defender da realidade

			Debaixo da camisa de papelão debaixo da ponte

			Esconde-se dos olhares de que não é comigo

			Não sabe o que quer dizer, mas sente nas veias rebelião.

			Olhos doces que logo viraram astutos

			As surras da vida nas costas de uma criança

			Não demora a transformá-lo em velhaco.

			Pela vitrine de uma loja de eletros

			Assiste a um filme antigo e bem longo

			Ao final com lágrimas nos olhos grita alegre 

			“Eu sou Spartacus!”

		

	
		
			O leão Cecil 

			Triste e chato

			Dentes alvos e mentirosos

			Sorridente o dente salta

			E não há pajé por perto

			Para exorcizar o sorriso branco

			Daquele que o cuida endemoniado.

			Atrasa o ciclo da vida

			Nenhum tiro assim colocado

			Retira a alma do coração

			Sem que a mãe morte esteja presente

			Com lágrimas na foice

			E no cordão umbilical cortado.

		

	
		
			A história sem fim que termina assim

			Nada nada	nada nada	nada e tudo e nada

			Tudo e nada 	tudo e nada	tudo e nada e água

			Nada e água 	turva água	água turva e prata

			Prateada	água água	água turva e água

			Toda a água 	toda a água	toda a água mar

			Mareada	mar e água	mar guarida casa

			Casa minha	minha casa	casa a minha casa

			Mar e água	minha casa	água tudo e nada

			Tudo e nada	igual a casa	água minha casa

			Tudo e tudo	igual a nada	casa prateada

			Prata barro e mar		morro inunda casa

			Casa imunda	sugismunda	inunda minha casa

			Silêncio	silêncio		silêncio

			Suspiro		sussurro	socorro 

			Todo prato sujo que fica por lavar

			Lembra a falta d’água que rodeia o rio

			Quem se atreve a buscar água na bica e enfrentar o capataz que cobra o pedágio sobre aquela ponte que explodiram no dia da manifestação?

			


			Nossa falta de juízo final

			Andamos na rua sem um tostão

			E, portanto, sem direito algum.

			Socorro	sussurro	suspiro		silêncio

			Salve-se quem puder

			Salvem a mulher

			Salvem um homem ao menos

			Para que a história tenha sempre duas versões:

			A de quem viveu e conta

			E a de quem ouve e a viverá

			Tudo igual a nada      nada igual a casa      casa igual a água 

			Água igual a mar       uma história igual    ponto final

		

	OEBPS/image/Voo_do_Ser_-_EPUB.jpg
IPE DAS LETRAS





OEBPS/image/ficha-370631_ebook.png
Dados Internacionais de Catalogacdo na Publicagdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Alog, William de

Voo do ser [livro eletrénico] / William de Aloé.
-- Sdo Paulo : Break Media Brasil, 2026.

ePub

ISBN 978-65-286-0499-9

1. Ficgdo brasileira I. Titulo.

26-370631.0 CDD-B869.3

Indices para catdlogo sistematico:
1. Ficgdo : Literatura brasileira B869.3

Maria Alice Ferreira - Bibliotec&ria - CRB-8/7964





OEBPS/image/Voo_do_Ser_-_EPUB2.jpg
WILLIAM DE ALOE

Voo
do Ser

IPE DAS LETRAS

Brasil| Portugal





OEBPS/image/Voo_do_Ser_14x22.jpg
WILLIAM DE ALOE

U

Voo
do Ser

— 00—

s,
N,
g

IPE DAS LETRAS






